
PMs ATENDEM COMERCIANTE NA 304/305 SUL: FUNCIONÁRIOS RECEBERÃO DICAS SOBRE COMO IDENTIFICAR SUSPEITOS 

O QUE FOI DISCUTIDO 

 

Reivindicações dos comerciantes Proposta da PM 

Patrulha nas 304/305 Sul feita até 
20h por dois policiais a pé. 

(9 A dupla de PMs ficará em todas as quadras 
comerciais das 14h às 20h. A partir de hoje, pela 
manhã e à noite, a vigilância será feita por carros 
e motos da policia. 
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SEGUILAAÇA PUBLICA 
Batalhão da Asa Sul oferece, a partir de hoje, um telefone para atender chamados de 
comerciantes e moradores. Dupla Cosme e Damião ficará nas quadras das 14h às 20h 

Linha direta com 
Paulo H. Carvalho/CB/5.4.06 

a polícia 

Reforço nas rondas 

CAROLINA CARABALLO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O medo de assaltos uniu 
lojistas da comercial 
da 304/305 Sul. Na ma-
nhã de ontem, eles se 

reuniram com o 1° Batalhão de 
Polícia Militar (Asa Sul) para 
cobrar mais policiamento na 
quadra. Durante o encontro, o 
comando do batalhão perce-
beu que a segurança pública 
nas quadras precisava de ajus-
tes. E os empresários recebe-
ram dicas sobre como reco-
nhecer um suspeito ou prever 
uma situação de perigo. Na reu-
nião, a PM anunciou que colo-
cará um número de telefone 
em contato direto com mora-
dores e comerciantes. 

A insegurança na 304/305 
Sul aumentou desde 18 de mar-
ço. Nesse dia, a quadra, conhe-
cida como Rua da Moda por 
causa do grande número de lo-
jas de roupas e acessórios, teve 
duas delas assaltadas entre 13h 
e 18h. Em uma delas, os ladrões 
ameaçaram os funcionários 
com um estilete. O prejuízo foi 
de R$ 50 mil. A insegurança, no 
entanto, não se limita à Asa Sul. 
Na semana passada, lojistas da 
710/711 Norte fizeram mani-
festação contra os roubos. En-
quanto o protesto acontecia, 
uma loja na 110 Norte era as-
saltada. Os bandidos levaram 
R$ 25 mil em mercadorias. Para 
conter a violência da região, o 
governo local reforçou na últi-
ma quarta-feira as patrulhas 
do Plano Piloto com cerca de 
150 homens e 20 viaturas, e 
anunciou a volta dos Cosme e 
Damião, dupla fixa de PMs nas 
comerciais. 

A reunião dos lojistas da 
304/305 com integrantes do 10 
Batalhão trouxe benefícios pa-
ra todas as quadras da Asa Sul. 
O comandante do 10 BPM, te-
nente-coronel Antônio Cer-
queira, anunciou que, a partir 
de hoje, comerciantes e mora-
dores poderão ter contato dire-
to com a PM local e a l a  DP (Asa 
Sul). "No batalhão, teremos um 
funcionário para atender as li-
gações 24 horas por dia", avisou 
o coronel. "Acreditamos que a 
prática vai agilizar o atendi-
mento às ocorrências." A PM 
permitiu que apenas um dos 
números de telefone fosse di-
vulgado, para evitar o uso inde- 

vido do meio de comunicação 
(veja quadro). 

Expediente 
O comandante do 1° BPM tam-
bém informou que o horário 
da ronda das 30 duplas de PMs 
que atendem a Asa Sul será 
trocado. "Os policiais ficavam 
nas quadras das 13h às 19h", 
afirmou. "Mas os comercian-
tes mostraram que o horário 
de maior preocupação é à noi-
te, quando as lojas fecham. 
Por isso, as rondas serão feitas 
das 14h às 20h." Pela manhã e 
no restante da noite, a segu-
rança ficará por conta de car-
ros e motos da polícia. "Sabe-
mos que a presença dos poli-
ciais a pé nas quadras dá uma 
sensação maior de segurança. 
Os resultados dessa ação vão 
aparecer com o tempo", ava-
liou Cerqueira. "Esperamos 
que a população confie no tra-
balho da PM." 

Durante o expediente, as 
duplas de PMs não podem se 
ausentar das quadras. Os dois 
policiais percorrem a rua e en-
tram nas lojas para conversar 
com funcionários e checar se 
está tudo calmo. A comercian-
te Lourdes Canal, dona de uma 
joalheria na 304 Sul, fica mais 
tranqüila com a presença dos 
PMs. "Sem eles a quadra fica 
muito vulnerável. Não há um 
lojista que trabalhe despreo-
cupado sabendo que não te-
mos segurança lá fora" afir-
mou. "A questão do contato di-
reto com o 1° BPM e a l a  DP 
também foi um grande avanço. 
Não dá para contar com o 190 
quando estamos em uma si-
tuação de perigo - o serviço 
muito demorado." 

Assim como Lourdes, os lo-
jistas que participaram da reu-
nião de ontem aprenderam a 
colaborar com o trabalho dos 
policiais. Um funcionário aten-
to pode identificar pessoas sus-
peitas. Antes do assalto, os la-
drões costumam entrar mesma 
loja com freqüência- não com-
pram nada e parecem observar 
o movimento dos funcionários. 
Os comerciantes também se 
propuseram a cadastrar todos 
os flanelinhas que podem aju-
dar em futuras investigações. 
"Também aprendi que não po-
demos reagir ao roubo. O me-
lhor a fazer é manter a calma", 
completou Lourdes.  

e Um contato direto com a Policia 
Militar para evitar o uso do 190, 
que muitas vezes dá ocupado. 

DENUNCIE 
Para evitar trotes ou 
uso indevido, a Polícia 
Militar prefere não 
divulgar todos os 
números de telefone 
repassados para 
os comerciantes. 
No entanto, um deles, 
do 1° Batalhão, 
está disponível 24h por 
dia para ligações de 
moradores e comerciantes 
da Asa Sul: 3445-1137. 

Além da dupla Cosme e Da-
mião, o policiamento na Asa 
Norte vem sendo reforçado 
por meio do patrulhamento 
tático, com duas Sprinter ro-
dando na área com cerca de 
10 PMs cada, mais o policia-
mento motociclístico normal. 
A finalidade é promover mais 
abordagens e coibir crimes  

como seqüestro relâmpago e 
roubos no comércio local. "A 
polícia está fazendo o seu pa-
pel no policiamento tático e 
comunitário, mas precisamos 
aumentar o efetivo na luta 
contra os marginais", disse o 
tenente-coronel Evandro Oli-
veira, comandante do 3° Bata-
lhão (Asa Norte). 

e Dois números de telefone, um do 10 Batalhão 
de PM e outro da l a  DE ficarão à disposição 
dos comerciantes 24h por dia. 

Dicas sobre como evitar assaltos 
e agirdiante de situações de perigo. 

Durante a reunião, os PMs ensinaram 
comerciantes da 304/305 Sul a identificar 
suspeitos e aconselharam a não reagir a assalto. A 
PM se colocou à disposição para organizar 
palestras sobre o tema em outras quadras. 

 


